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--ª a \'erdade exig e um certo esfõrço de pendtração, de sonda 
nas camadas profundas do in ,•onMiente impessoal (Jung) ou 
primitivo (F.-eud) para entrever a justa relação que torna perfeito o 
seu conbecimento. I!: isto que não fa1. o sábio ou scientista; o sábio 
é o representante d() espírito sob forma c1·istalisada; esforça-se 
por compreende.- todo o novo integ.-ando-o no conjunto do saber 
tradicional, no coagulado. Todos os p1·oblemas novos que êle 
venha a agitar supõ em sc111p.-e 11111 saber anteriormente adquirido 
eomo dado primeiro. ! -i:s 

llfoi10 diferente é a ati111de do sage ~ou mago. A sua preocu· 
pação dominante não é f•ze.- r epousar novas at itudes em bases 
consagradas mas tentar a criação de novas bases . A acção sôbre 
as almas consiste em vivi!íeá-la~ pelo esplrito, não pelA. letra; 
o seu fim é sempre a vida, nunca a lcoria; o gérmem, nunca o 
definitivo. A sua com preensão tem po,·tanto de ser ,·enlizada pela 
totalidade do sêr po.-que o homem é um animal 111etaflsico e não 
apenas um animal racional. 

Em tôdaa as épocas o mago se opõe ao estatuído e fixado. 
Para os rabinos do tempo de Jesus a ver<htde estava, pnra 
sempre, fixada, contida, na letra da Escritura e tõda a experiência 
religiosa consistia em interpretar o imutável. Mas Cri s to ultra-

• passou a expressão pon1ne estnva convencido ela presença erec­
tiva, viva, da ve1·dade da Escritura. Uns ficaram na superílcie da 
letra, da gramática; o outro, o Mago po.- excelência, acha que só 
o espfrito é fecundo e considera n forma como obstáculo à re­
uovaQão. Por isso o sentido e valor das palavras e actos de 
Cristo nunca residi"ram na forma adoptada, mas na apetência de 
eterno nascida da sua união com 11111 ser em estado de receptivi­
dade feminina . O Myoç é sempre masculino, espermático, fecun­
dante e dinâmico . O verbo não é palav,·a, como o pensamento 
não é letra, mas espil"ito, que fecunda e cria. Não nos é dado 
como um todo sistemático, mas lançado ao acaso, com aparências 
de contradição, de parttdoxo, porqu e o paradoxo e a contradição 
exigem de cada um a elevação a uma altitude tal que permita 

Key s e r lin g e m P o rtugal 
Aguardamo s o novo caµÍl.nlo, reforent e a Por­

tugal, que Keysf'rling parec e quer er acresc entar à 
Análi$e espectr{/,l da Nm opa. Nêle-se Keyserling 
sacrificasse a amabilidad e f' a cortf'sia à veniade e à 
justi<;a--veríamos, certam ente, afirmaçõt>S pouco liso11-
geiras, não µara a nossa qualirlade de portugueses, 
que nos interessa meuos, mas para a nossa equívoca 
qualidade de europeus. 

De fado, de sul a norte, o que se disse de Key­
serli11g revela bem quão afastados estamos, 110 domí· 
nio da cultura, do resto na Europa. 1'.!:le mesmo devia 
tê-lo 11otado. Chamaram-lhe tudo: Grande Pensador­
e êle é um homem de acção e, como tal, um homem 
que se reconhece medíocre no domínio intelectual. 
E' um técnico das sciê11cias do Espídto, como lhe cha ­
mou Leonardo Coimbra, por isso sem pensamento cr ia­
dor. como todos os técuicos. O seu valor consiste na 
sua atitude perante o mundo contemporâneo e não 
110 conteúdo do seu pensamento. porque não é seu. 
Chamaram-lhe Filósofo, - e Keyserling declara não 
ter vencido as insuficiências qne o impediram sempre 
de o ser. Que será um filósofo para os homens cultos 
do IIOSSO país? 

Mas não ficara III por aqui. Para que no capítulo 
sôbre Portugal nada falte do rigor sientífico de- • 
sejado, manifestamos -lhe a nossa total incompreensão 
dos problemas do Espírito, a nossa admiração imbecil 
e a sttbtüesa do espírito nacional, chamando-lhe Sábio. 

Sábio? 1'.l:le que escreveu contra o sábio as pá· 
ginas mais inte1·essantes das Figuras Simbólicas! .. 
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vislum lm1r a perspeetiva <la unidade e o ~entido revelador da 
harmonia dos seus termos, só aparentemente contraditórios. I!: um 
convite a penetrarmos na rPgião cio Sentido, e a abandonHt"moa 
os atalhos ,la expressão; a seguirmos o projectil do espírito 
atravez do espaço e do tempo. É que o pa.-adoxo, como diz Key­
serling, corresponde, no domínio espiritual, ao explosivo do mu111l.o 
tisico: concentrando nêle contrastes sem os resolver inflama a 
faculdade de compreensão e a solução pessoal que determina tem 
tôda a aparência de explosão. Por isso, as palavras de Cristo, 
de Lao-Tseo, de H'eraclito, de Nietzsche têm influência indepen· 
dentemente do tempo e do espaço. A tragédia da Igreja con~iste 
na incompreensão total destas verdades e em considerar a palavra 
como última e definitiva realidade. E isto é tanto mais in!!om­
preensivel quanto a atitude dos magos, e especialmente de Cristo, 
tem sido hostil ao definitivo e adulto e simpatisante com o indi· 
ferenciado e plástico, bem patente no interêsse carinhoso dedicado 
às crianças. A criança distingue -se do adulto pela sua integraQão 
pe1·feita no conjunto cósmico e porque, dentro do seu universo, 
é a expressão completa do espfrito c1·iador. Falta-lhe tôda a fisio­
nomia espiritual acabada e rígida caracterlstica do adulto. Expli­
ca-se agora a oposição dos fariseus a Cristo e a atitude hostil de 
Cristo a todo o definitivo da pe,·sonalhlade. É que a vida da 
orianl}II não deriva do eu, mas do fundo supra-pessoal que o ultra­
passa em potênc ia; da concentra ção de humanidade que cada um 
de nós tem em si, e todo o renovamento do ser, todo o renas­
cimento só é possível partindo do in ,liferenciado. Logo, suprimir 
em si tõda a diferenciação é atingir as virtudes do plasma gor· 
minativo. 

Abril, 1930. 

DELFIM S A N T O S 

O cabeçalho de princ1p10 é da autoria de 
Ventura Porfírio; as vinhetas de Adalberto 
Sampaio e Ventura Porfírio. 

DA ADM IN ISTRAÇÃO 
• Esta publica<;ão carece, µara se manter, de um de­
terminado número-mínino de assi11a11tes. 
• Tôdas as pessoas ou entidades que se interessa-
1·e111 pela realização dos objectivos que nos propomos, 
manifestarão êsse interêsse conseguindo, entre os seus 
amigos, mais assinantes. 
• Daquelas pessoas ou entidades que por qualquer 
razão não queiram hom·a,·-nos com a sua assinatura, 
esperamos a fineza de nos devolverem o presente 
número para podermos elaborar com rigor a lista dos 
nossos assinantes. 
• A Renascença Portuguesa, editora dêste quinze­
nário, concede a todos os seus sócios a assinatura 
gratuita. 
• Aos assinantes de «princípio•, (série de 10 núme­
ros) oferece a administração um dos seguintes volu­
mes, à escolha: 

Ezequiel de Campos -A Orise Portuguesa 
D. João de Castl'O -Jesus 
Teixeira de Pascoais - Regre.~so ao Paraíso 
Augusto Casimiro -Ccilvá1·io de Flandres 
Raul Brandão -Teatro 
Alberto Pimentel -Poemas heroi-córnicos 
Amé1·ico Durão -Ave de Rapina 
Leonardo Coimbi·a -Razão E'Xperimental 
Visconde de Vila Moul'a-2 novelas diferentes 
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